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O JJ ouviu centenas de re-
latos de leitores a partir de 
uma única pergunta: que me-
mória afetiva de Jundiaí mais 

te marcou? Com análise do 
professor de história Mau-
rício Ferreira, a reportagem 
reuniu alguns desses depoi-

mentos e relembrou alguns 
dos maiores ‘points’ que a ci-
dade tinha antigamente.

Cidades 4

Paulicéa, Cine Marabá, trem... 
que memórias Jundiaí guarda?

Lanchonete, restaurante e padaria Paulicéa é uma das maiores memórias nostálgicas de quem cresceu em Jundiaí 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 5 e 6

De origem humilde em Jun-
diaí, Fabiano Silva Santos foi o 
primeiro da família a se formar e 
hoje é o presidente dos Correios, 

estatal que escapou, por pouco, 
do processo de privatização. 

Acompanhe no novo episódio 
do Podcast JJ, nos canais do JJ.  

O Programa Nascentes Jun-
diaí chegou a uma área rural res-
taurada equivalente a 40 cam-
pos de futebol. O objetivo é a 
implantação de ações de conser-

vação, restauração e recupera-
ção para a adequação ambiental 
de propriedades rurais em todo 
o município de Jundiaí.

Cidades 4

Correios, gigante com 
‘crachá’ em Jundiaí 

Área equivalente a 
40 quadras é salva 

Fabiano Silva Santos é o convidado do episódio desta semana do Podcast JJ Técnicos do programa fazem o monitoramento das árvores após o plantio

PODCAST JJ NASCENTES JUNDIAÍ
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DIVULGAÇÃO

Hoje (24) se celebra os 22 
anos da Lei nº 10.436, que reco-
nheceu a Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) como meio legal 

de comunicação e expressão, 
equiparando-a à língua portu-
guesa em todos os âmbitos da 
sociedade. Foi uma grande con-

quista em um país que tem, se-
gundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
mais de 10 milhões de pessoas 

surdas. Para intérpretes de Li-
bras, no entanto, ainda há de-
safios, que passam pela sala de 
aula, pela falta de profissionais, 

pela presença de preconceitos e 
outros problemas enfrentados 
pela comunidade surda.

Cidades 5

Libras é prevista por lei, 
mas inclusão é desafio

ARQUIVO

Polícia Civil, família e ami-
gos seguem na busca por Alexan-
dre Luiz Dias, que saiu de casa, 
em Campo Limpo Paulista, no úl-
timo dia 14 sem avisar aonde ia. 

As investigações apontam que ele 
pode ter ido sentido Jarinu, cami-
nhando pela rodovia Edgard Má-
ximo Zamboto.

Polícia 6

Após 10 dias, Alexandre 
ainda está desaparecido

Alexandre saiu de casa no dia 14 sem dizer à esposa para onde iria e não voltou

CAMPO LIMPO

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

LGBTQIAPN+ LIBERTADORES

A representatividade 
pode ganhar os palcos 

Palmeiras lidera a chave 
para enfrentar Del Valle 

Sesc recebe nesta sexta (26) show 

com os projetos musicais FELINA 

e Titacy, com participação da 

artista Bixarte.  Cultura & Théo 7

Com melhor saldo de gols, Verdão 

enfrenta o oponente hoje, às 21h30, 

pela 3ª rodada da fase de grupos da 

Copa Libertadores. Esportes 8
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Palmeiras lidera a chave 
para enfrentar Del Valle 

Com melhor saldo de gols, Verdão 

enfrenta o oponente hoje, às 21h30, 

pela 3ª rodada da fase de grupos da 

Esportes 8
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“O todo sem a parte 
não é todo,

A parte sem o todo não 
é parte,

Mas se a parte o faz to-
do, sendo parte,

Não se diga, que é par-
te, sendo todo.”

Gregório de Matos, po-
eta brasileiro, 1636 – 1695   

Dois expoentes for-
madores de opinião, de 
diferentes áreas aborda-
ram, nesta última sema-
na, sobre o tema nexialis-
mo. Foram eles: Willians 
Fiori e Walter Longo. 
Willians Fiori é Espe-
cialista em Economia 
da Longevidade, atua 
na construção de mar-
cas com foco no público 
60+, professor, fundador 
do Grupo Envelhecimen-
to 2.0 e do Gerocast Bra-
sil, e Walter Longo é Es-
pecialista em Inovação e 
Transformação Digital, 
Publicitário, sócio-dire-
tor da Unimark Comuni-
cação, criador da Escola 
Metaverso.

O futurismo criativo 
da ficção científica e a his-
tória longínqua nos tra-
zem exemplos para a vida 
real hoje. A palavra nexia-
lismo tem sua origem no 
livro “Voyages of the spa-
ce beagle”, do autor cana-
dense A.E. van Vogt, es-
crito na década de 50. A 
bordo de uma nave espa-
cial repleta de cientistas, 
seus ocupantes passam 
por momentos compli-
cados no espaço, mas é o 

protagonista nexialista 
que tem a habilidade de 
unir, de forma ordenada, 
o conhecimento de vários 
campos de aprendizagem 
e consegue estabelecer as 
conexões necessárias pa-
ra resolver os problemas 
que surgem no dia a dia. 
Já o poeta barroco do sé-
culo XVII, Gregório de 
Matos, por meio de jogos 
de palavras nos conduz a 
reflexão sobre a integra-
ção entre as partes na for-
mação do todo.

O conceito de profissio-
nal nexialista ganha des-
taque no cotidiano empre-
sarial num momento em 

que é preciso integrar “de 
maneira sinérgica, com-
plementar e sequencial 
as várias disciplinas que 
compõem o conhecimen-
to humano, de modo que 
as coisas e atividades fa-
çam nexo entre si”, afirma 
Walter Longo. “Ter a visão 
do todo, trabalhar com os 
paradoxos da consistên-
cia e do determinismo, é 
uma abordagem que apro-
veita os insights gerados 
por diferentes disciplinas 
e integra esses insights de 
maneira que produza re-
sultados exponenciais”, 
complementa ele.

Willians Fiori expli-
ca nexialismo a partir do 
desenvolvimento de so-
luções inovadoras. “Inte-
grar conhecimentos de 
diferentes disciplinas pa-

ra criar uma visão mais 
completa. Esta aborda-
gem propõe usar o conhe-
cimento de uma área pa-
ra iluminar e solucionar 
problemas em outra, for-
mando uma rede de insi-
ghts e aplicações práticas. 
No entanto, nem sempre é 
fácil para as pessoas com-
preenderem essa maneira 
de pensar; muitas vezes, é 
melhor nem tentar expli-
car. Simplesmente somos 
o que somos e vivemos da 
forma que acreditamos 
ser melhor”, define. 

O mundo complexo e 
veloz exige, prontamente, 
mudanças de paradigmas 
para um entendimento 
mais amplo sobre o futu-
ro da humanidade, e o ca-
minho a percorrer, bem 
como, encontrar solução 
de problemas e identificar 
oportunidades, levando-se 
em conta algoritmos dita-
dos por Inteligência Arti-
ficial, que por sua vez são 
programados por pessoas.

Diferentemente do ge-
neralista e do especialista, 
o nexialista reúne caracte-
rísticas como visão holísti-
ca; integra conhecimentos 
de diferentes áreas; criati-
vidade; trabalho em equi-
pe; entendimento sobre 
mentalidade e comporta-
mento; habilidade para 
motivar pessoas com base 
em clareza e objetividade; 
capacidade de inspirar pe-
lo exemplo; capacidade de 
provocar transformações 
na vida das pessoas; crença 
no aprendizado contínuo; 
persuasão e comunicação 
assertiva. Você está dispos-
to a ampliar seu universo?

ROSÂNGELA PORTELA é jornalista, 

mentora e facilitadora (rosangela.

portela@consultoriadiniz.com.br)

O todo, a parte 
e o mundo

O mundo complexo 
e veloz exige, 
prontamente, 
mudanças de 
paradigmas

ROSÂNGELA 

PORTELA

Resolvi, nessa última 
coluna (entro em recesso 
aqui, mas podem continuar 
me lendo no instagram @
samuelvidilli ou no face-
book - basta buscar pelo 
meu nome), revisitar algu-
mas conjecturas que fiz em 
junho do ano passado sobre 
nossa política local.

Escrevi à época que 
“Luiz Fernando Machado, 
depois de dois mandatos co-
mo prefeito de nossa cida-
de, uma votação recorde em 
2020 e altos índices de apro-
vação, está de olho em voos 
maiores. Uns dizem Sena-
do. Outros, o Palácio dos 
Bandeirantes. Aposto em 
Brasília, ainda mais depois 
dessa saída do PSDB (...)”.

Ainda mantenho essa 
análise. Vejo LFM lutando 
por uma cadeira na Câmara 
Alta do país. 

Também escrevi em ju-
nho do ano passado que “(...) 
o PSDB local perdeu gran-
des nomes, mas ainda tem 
entre suas hostes o seu cam-
peão: Miguel Haddad, o po-
lítico mais importante da 
região. E se cabe mais uma 
aposta, diria que ele apoiará 
a candidatura do competen-
te José Antônio Parimoschi 
(aparente sucessor de Ma-
chado) ao cargo máximo no 
Paço. Não vai concorrer a 
um quarto mandato”.

Também acertei aqui. 
Vemos cada dia mais JAP e 
MH juntos em ritmo de pré-
-campanha, em um apoio 
total e irrestrito. 

E completei sobre Pari-

moschi: “Figura carimbada 
em muitas gestões, consi-
dero José Antônio um ver-
dadeiro self made man na 
política local. Já trabalhou 
com todos os grandes meda-
lhões, ocupando cargos de 
extrema confiança e evidên-
cia. Trata-se de um experien-
te articulador, gestor. Que 
me parece pronto. Já espe-
rou pacientemente sua vez 
e agora vem com tudo. Pos-
so estar muito errado (afi-
nal, política é ciência huma-
na e não exata), mas vejo que 
todas as forças locais rele-
vantes com exceção de dois 
nomes convergem para a es-
colha de Parimoschi como o 

representante-mor do lega-
do tucano em nossa cidade”. 

Acertei mais uma vez. Pa-
rimoschi é o pré-candidato 
da situação; é o pré-candida-
to de Luiz Fernando.

Também falei de Gusta-
vo Martinelli. Naquele mo-
mento, eu preconizei: “(ele) 
parece querer seu lugar cus-
te o que custar na disputa pe-
lo cargo executivo local. In-
teressante ter um nome com 
um bom potencial de votos 
como o dele na corrida. Jo-
vem, sempre político”. De fa-
to, ele se consolidou como o 
antagonista de Parimoschi. 
E se aliou a Ricardo Benassi, 
que se aventurou nas urnas 
há oito anos. 

Ah: também profeti-
zei que Gerson Sartori, pre-
sidente do PDT local, “está 
buscando unir as diferentes 

forças de oposição. Mesmo 
sendo ele uma das pessoas 
mais respeitadas em todos 
os grupos (tanto de oposição 
como situação), creio ser es-
se um trabalho hercúleo e, 
ao meu ver, ingrato demais”.

Acertei aqui também. 
Especialmente na parte do 
“trabalho hercúleo”: Ger-
son conseguiu unir PDT e 
PSB em torno do nome de 
Ricardo Bocalon, ex-prefei-
to de Itupeva. Mas ainda es-
tá em conversas com as ou-
tras forças locais...

Bom... cenários vão se de-
senhando, apostas sendo fei-
tas, e eu digo orgulhosamen-
te que acertei em todas as 
minhas análises. Ah, se eu 
também acertasse os núme-
ros da loteria... Ai de mim!

Poderia até arriscar e es-
crever aqui meu palpite, ou 
melhor, minha análise de 
como serão os votos. Mas 
não: vou apenas reprodu-
zir algo que já escrevi e que 
ainda serve:

“Infelizmente os qua-
dros que se autodenomi-
nam opositores precisam 
encarar duras realidades: 
quando estiveram no po-
der não conseguiram entre-
gar o que a população quis, 
deixando uma mácula que 
creio ser muito difícil de es-
quecer. Resultado: o triunfo 
de Luiz Fernando em 2020, 
quando o eleitorado deu a 
esse político uma reeleição 
com níveis acachapantes de 
aprovação”. 

E aqui completo, agora, 
que o povo não me parece 
muito disposto a arriscar 
depois de oito anos de go-
verno que tem índices de 
aprovação elevadíssimos.

Quem viver, verá.

SAMUEL VIDILLI é cientista social 

(svidilli@gmail.com)

Conjecturas e 
análises acertadas!

Cenários 
vão se 
desenhando, 
apostas 
sendo feitas

SAMUEL 

VIDILLI 

Quando eu era crian-
ça minha mãe preparava o 
café da manhã antes de ir 
pra escola.

Suco de laranja e san-
duíche de queijo. Ficava 
comendo e assistindo de-
senhos, aquele que o Di-
ck Vigarista tenta pegar o 
pombo era o meu favorito.

Eu não tinha dificul-
dade em acordar cedo, já 
minha irmã brigava com 
a cama e acabava por ter 
que comer apressada pra 
não se atrasar.

Observando isso passei 
a achar que algumas pes-

soas têm facilidade pra des-
pertar pela manhã e outras 
não. Minha irmã sempre foi 
mais noturna, ficava até tar-
de pra ver os filmes da Tela 
quente enquanto eu paga-
va no sono antes do primei-
ro intervalo. Me lembro que 
nas férias tentamos assis-
tir a série Lost. Mas passa-
va depois da meia noite. Ela 
esperava ansiosa o boa noi-
te do William Waack pra 
saber mais sobre Jack, Kate 
e Sayid, eu já estava no se-
gundo sono.

Mas de manhã eu acor-
dava com toda animação, 
assistia até o Telecurso 
2000 enquanto ela ainda 
estava grogue, só querendo 
que o despertador calasse 
a boca e a deixasse dormir 
mais meia hora.

Essa era nossa rotina.
O tempo foi passando 

e passamos a não tomar 
mais café juntos. Não por-
que não queríamos, mas 
porque cada um tinha sua 
agenda. A vida mudou, 
nós crescemos!

Com horários e vidas 
tão diferentes cada um ti-
nha seu despertador.

Às vezes mesmo aos fins 
de semana era difícil reunir 
a família. Tinha vezes que 
um queria dormir até mais 
tarde. O outro estava deita-
do por conta da ressaca e as-
sim só ficávamos juntos pa-
ra o almoço.

Desse meu pai não abria 
mão!

Pra ele era sagrado. Al-
moço ao meio-dia com a fa-
mília em volta da mesa.

Mas até esse ritual se 
desfez. Bem... Eu me mudei, 
não moro mais com eles. Es-
tar a treze horas de viajem 

fez com que o almoço em 
família ficasse com uma ca-
deira a menos.

Mas alguns hábitos nos 
marcam. Até hoje ainda te-
nho o costume de almo-

çar no mesmo horário que 
aprendi com meu pai e con-
cordo que almoço é sagra-
do. É o momento de reunir 
a família, falar sobre a vi-
da. Nada de televisão liga-
da. Sem piloto automático. 
Tem-se que estar ali, pre-
sente ao momento.

Sempre que vou visitá-

-los eu tento reviver esses 
hábitos que me moldaram. 
O café da manhã, o almoço 
no horário.

Mas alguma parte de 
mim sabe que não é mais 
a mesma coisa. Quando es-
tou lá ainda durmo no mes-
mo quarto, mas não é mais 
o meu! É apenas o quarto de 
hóspedes. E é estranho ver 
que agora sou visitante na 
casa que cresci. Ainda mais 
porque minha irmã apesar 
de mais velha ainda mora 
lá. E que bom que eles a tem 
pra cuidar deles.

Na minha última estada 
me lembro de sentar à mesa 
logo cedo e minha mãe me 
perguntar se eu queria café 
com leite ou suco de laran-
ja. Logo veio o questiona-
mento da minha irmã:

“Mãe, porque apesar 
de ele não ser mais aque-

le garotinho de oito anos 
ainda pode escolher o que 
comer ou beber no café da 
manhã?”

Antes mesmo de minha 
mãe esboçar uma resposta 
eu intervi:

“Bem, essa é fácil. Saia 
de casa e vire visita. Logo 
a mãe e o pai irão te tratar 
com toda essa mordomia.”

Falei rindo, claro que 
eu ocultei a parte que isso 
só acontece porque eu fico 
ali por uma semana. Mais 
que isso e as coisas seriam 
diferentes.

Mas tem coisas que a 
gente guarda, não sai reve-
lando o segredo.

Sair de casa e morar 
longe dos pais já é difícil 
por si só.

JEFFERSON RIBEIRO é autor e cronista 

(jeffribeiroescritor@gmail.com)

Café da manhã em família

Com horários 
e vidas tão 
diferentes cada 
um tinha seu 
despertador

JEFFERSON 

RIBEIRO 

MARIANA MEIRA
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Nasessão ordiná-
ria da Câmara Mu-
nicipal de Jundiaí 
(CMJ), realizada nes-
ta terça-feira (23), 
uma série de proje-
tos foram discutidos 
e aprovados.

Um dos proje-
tos aprovados foi 
o Projeto de Lei nº 
13282/2020, de auto-
ria do vereador Cris-
tiano Vecchi Castro 
Lopes, que institui 
o Programa “Rua da 
Saúde”. O programa 
tem como objetivo 
promover e ordenar 
a prática de esportes 
e exercícios físicos 
pela população em 
geral, nas vias e lo-
gradouros públicos, 
além de assegurar locais se-
guros e adequados para es-
sa prática.

Outro projeto relevan-
te aprovado foi o Projeto de 
Lei nº 14247/2023, propos-
to por Paulo Sergio Mar-
tins, que prevê a realização 
do “teste da linguinha” em 

recém-nascidos e a cirurgia 
corretiva correspondente. 
Além disso, o projeto revo-
ga a Lei 8.136/2014, visan-
do aprimorar os cuidados 
de saúde desde os primeiros 
dias de vida.

A saúde também foi te-
ma de discussão com o Pro-

jeto de Lei nº 14300/2024, 
do vereador Adriano Santa-
na dos Santos, que altera a 
Lei 3.912/1992 para incluir 
informações sobre o uso do 
cordão de girassol nos ôni-
bus e pontos de parada. Es-
sa iniciativa visa conscien-
tizar e apoiar pessoas com 

Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) e suas famílias.

Além das questões re-
lacionadas à saúde, um 
dos vereadores da Câmara 
também demonstrou preo-
cupação com a conscienti-
zação sobre doenças, como 
evidenciado pelo adiamen-

to para a próxima 
sessão do Projeto de 
Lei nº 13864/2022, 
do vereador Cíce-
ro Camargo da Sil-
va. Esse projeto visa 
instituir a Campa-
nha de Conscientiza-
ção Sobre a Esteatose 
Hepática, um impor-
tante passo na pre-
venção e no combate 
a essa doença.

Por fim, a reestru-
turação do COMTUR 
- Conselho Munici-
pal de Turismo - tam-
bém foi aprovada pe-
lo Projeto de Lei nº 
14365/2024, propos-
to pelo Prefeito Mu-
nicipal. Essa medida 
visa fortalecer o setor 
turístico da cidade, 
incentivando o de-
senvolvimento eco-
nômico e a promoção 

do turismo local.
As sessões da Câma-

ra ocorrem toda terça-feira 
a partir das 09h. Os muni-
cipes podem acompanhar 
presencialmente no plená-
rio da casa, ou remotamen-
te através das redes sociais 
da Casa Legislativa.

Projetos de saúde, turismo e 
conscientização são discutidos

CÂMARA A saúde pública, informações sobre doenças e a reestruturação do Conselho Municipal foram pautas na sessão 

Assessoria CMJ

Sessão ordinária realizada nesta terça-feira (23) na Câmara de Jundiaí aprovou alguns projetos

MARCELA FRANCO
mfranco@jj.com.br

Milhares de indígenas e 
apoiadores participaram, na 
manhã desta terça-feira (23), 
de uma caminhada pela área 
central de Brasília. A marcha 
faz parte da programação do 
Acampamento Terra Indíge-
na (ATL) - mobilização que, 
anualmente, reúne milhares 
de participantes de centenas 
de etnias na capital federal e 
que começou, oficialmente, 
nessa segunda-feira (22). 

Este ano, o ATL está na 
20ª edição. Segundo diri-
gentes da Articulação dos 
Povos Indígenas do Bra-
sil (Apib), entidade orga-
nizadora do acampamen-
to, a expectativa é atrair 
cerca de oito mil represen-
tantes de mais de 200 et-
nias, além de integrantes 
de organizações sul e cen-
tro-americanas e da Indo-
nésia, superando os resul-
tados anteriores.

Acompanhados por um 
carro de som, o grupo pedia 
que o Estado brasileiro con-
clua os processos de demar-
cação dos territórios tradi-
cionais indígenas e garanta 
os direitos constitucionais 
dos povos originários, como 
o acesso à saúde e educação 
de qualidade, entre outras 
reivindicações.

Agência Brasil

Indígenas 
marcham 
em Brasília

DIREITOS

O Programa Nascentes 
Jundiaí, sob a responsabili-
dade da Unidade de Gestão 
de Agronegócio, Abaste-
cimento e Turismo (UGA-
AT), chegou a uma área ru-
ral restaurada equivalente 
a 40 campos de futebol. O 
objetivo do programa é a 
implantação de ações de 
conservação, restauração 
e recuperação para a ade-
quação ambiental de pro-
priedades rurais em todo o 

município de Jundiaí, em 
especial para a Bacia do 
Rio Jundiaí Mirim, que é 
o principal manancial de 
abastecimento público da 
cidade. As inscrições para 
o programa estão abertas 
permanentemente.

São 40 hectares (400.000 
m²) em processo de res-
tauração ambiental com 
cerca de 50 mil mudas plan-
tadas em 50 propriedades 
participantes, um cresci-

mento de 35% em relação 
a 2018, quando 37 proprie-
dades estavam em proces-
so de recuperação. Três áre-
as aguardam o início dos 
plantios.

“Precisamos garantir, 
cada vez mais, ações que 
atuem diretamente na se-
gurança hídrica da popu-
lação da cidade e na preser-
vação do Meio Ambiente. 
E o Programa Nascentes 
vem para somar a esses es-

forços. Inclusive, estamos 
captando novas áreas para 
novos plantios”, disse Ana 
Maria Martins, engenhei-
ra florestal e coordenado-
ra do Programa Nascentes 
dentro do Departamento 
de Agronegócio.

Podem participar do 
Programa Nascentes Jun-
diaí proprietários rurais 
de áreas preferencialmen-
te produtivas inseridas em 
zona rural ou urbana que 

possuam Áreas de Preser-
vação Permanente despro-
tegidas (nascentes e cur-
sos d’água) ou outras áreas 
onde haja a possibilidade 
de revegetação. Basta apre-
sentar uma cópia do Ca-
dastro Ambiental Rural 
(CAR) na Unidade de Ges-
tão do Agronegócio, Abas-
tecimento e Turismo (Paço 
Municipal) e preencher o 
pedido de inscrição no Pro-
grama Nascentes Jundiaí.

Caso a área esteja ap-
ta a participar, será feito 
um mapa georreferencia-
do e o Diagnóstico Am-
biental da propriedade, 
para que a área seja in-
cluída no Banco de Áreas 
para Restauração (BARE). 
Os produtores rurais que 
têm o interesse de parti-
cipar podem preencher 
o formulário no site do 
Agronegócio ou no site 
da Prefeitura. 

Restauração para a adequação ambiental de áreas rurais 
EM JUNDIAÍ

PELA ORDEM
Redução do IR 
para motoristas 
A Comissão de Assuntos 

Econômicos (CAE) do Senado 

aprovou, por unanimidade 

, nesta terça-feira (23) um 

projeto que, na prática, reduz 

a cobrança do Imposto de 

Renda (IR) sobre ganhos de 

motoristas autônomos com o 

transporte de passageiros. A 

medida contempla, por exem-

plo, taxistas e motoristas de 

aplicativo. O texto diminui o 

percentual de tributação do 

IR — de 60% para 20% — so-

bre os rendimentos obtidos 

pelos motoristas. Em acordo 

com o Ministério da Fazenda, 

o relator da proposta, sena-

dor Sérgio Petecão (PSD-AC), 

propôs compensar a perda de 

arrecadação, em 2024, com 

um aumento de 0,1 ponto 

percentual na tributação 

sobre bancos e instituições 

financeiras.

Renuncia 
de Zambelli 
Aliados da deputada acon-

selharam Carla Zambelli a 

renunciar ao mandato como 

parte de uma estratégia para 

que seus casos que estão no 

Supremo Tribunal Federal 

descessem para instâncias 

inferiores. E, assim, tentar 

preservar seus direitos 

políticos para uma eventual 

nova eleição no futuro. Mas, 

o plano foi por água abaixo 

assim que o STF começou a 

rediscutir o alcance do foro 

privilegiado com o voto do 

ministro Gilmar Mendes. O 

supremo ja tem maioria - mas o 

julgamento está suspenso por 

um pedido de vista do ministro 

André Mendonça.

Fraude em 
sistema do Siafi
Diversos órgãos envolvidos 

na apuração da fraude ao 

sistema de pagamentos da 

União, o Sistema Integrado 

de Administração Financeira 

(Siafi), passaram a mapear as 

operações ilegais e, até aqui, 

a auditoria aponta que os 

criminosos tentaram desviar 

ao menos R$ 3,5 milhões, em 

diversas operações ilegais. O 

Banco Central entrou na for-

ça-tarefa porque há suspeita 

de que parte do valor rouba-

do tenha sido enviado para 

fora do país. O montante final 

do prejuízo ainda está sob 

apuração. Segundo informa-

ção repassada pela Secre-

taria do Tesouro Nacional a 

setores do poder público com 

competência para autorizar 

pagamentos, ao menos três 

senhas foram usadas para 

tentar corromper operações 

envolvendo mais de 200 cre-

dores da União. Ainda não se 

sabe quantas dessas viola-

ções foram exitosas.

Reforço na segurança 
externa de Mossoró
O Ministério da Justiça reno-

vou por mais 60 dias o uso 

da Força Penal Nacional no 

reforço da segurança externa 

da Penitenciária Federal de 

Mossoró (RN). Uma portaria 

com a medida foi publicada na 

madrugada desta terça-feira 

(23). Os agentes da Força Penal 

foram enviados a Mossoró 

em fevereiro, após a fuga de 

dois detentos da penitenciá-

ria de segurança máxima. 

Os fugitivos foram recaptu-

rados no Pará no início de 

abril. Ao todo, 50 agentes da 

Força Penal foram enviados 

ao Rio Grande do Norte. A 

previsão era de que o grupo 

ficasse no estado até 22 de 

abril. Agora, com a renova-

ção determinada pelo Mi-

nistério da Justiça, a equipe 

permanecerá em Mossoró 

até 21 de junho.

Assessoria Louveira

A reunião da Defesa Civil aconteceu nesta terça-feira (23)

Assessoria Várzea Paulista

Nas emendas foram investidos mais de 180 mil em equipamentos

Nós vamos 
negociar com todas 

as categorias. 
Ninguém será 

punido neste país 
por fazer uma 
greve. Eu nasci 

fazendo greve. É um 
direito legítimo

Luiz Inácio Lula da Silva

Presidente da República

Reunião da Câmara Temática da Defesa Civil 

Várzea recebe emenda impositiva da Câmara 

A Prefeitura de Louveira, por meio da Secretaria de Segurança e 

em parceria com a Coordenadoria da Câmara Temática da Defe-

sa Civil da RMJ, participou na última terça-feira (16), de uma re-

união que tinha como objetivo definir ações estratégicas para 

o fortalecimento da segurança regional. O Coronel Gimenez, 

Coordenador Adjunto da Rede Estadual de Proteção e Defesa 

Civil (REPEDC) de Campinas/SP, liderou um encontro com as 

Coordenações Municipais de Defesa Civil (COMDECs) das sete 

cidades que compõem a Região Metropolitana de Jundiaí (RMJ). 

Estiveram presentes representantes de Jundiaí, Louveira, 

Cabreúva e Campo Limpo Paulista, visando a consolidação de 

esforços regionais para gestão de riscos e emergências.

A Rede Municipal de Educação de Várzea Paulista recebeu na úl-

tima segunda-feira (22), em um evento no almoxarifado, diversos 

itens provenientes de emendas impositivas da Câmara Munici-

pal — indicações de investimentos municipais específicos feitas 

no ano anterior — de vereadores. Foram investidos mais de 180 

mil reais em dez Centros Municipais de Educação Básicas. As 

unidades escolares receberam itens que serão utilizados para fa-

cilitar o dia a dia de professores e equipe de coordenação. Agora, 

as CEMEBs contam com forno micro-ondas, lavadora de roupas, 

tanquinho, purificador de água, cafeteira, bebedouro industrial, 

geladeira, chaleira, liquidificador, fogão, entre outros.
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A Unidade de Gestão de 
Agronegócio, Abastecimen-
to e Turismo (UGAAT), por 
meio do Departamento de 
Abastecimento, está com 
inscrições abertas, até sex-
ta (26), para a seleção de in-
teressados em atuar nos va-
rejões noturnos de Jundiaí.

A seleção é destinada à 
outorga de permissão de uso 
de área pública no local cor-
respondente a 7 vagas para 
produtos alimentícios e não 
alimentícios, não comercia-
lizado nos locais, e definidos 
no Edital. Estão abertas va-
gas para os varejões notur-
nos do Eloy Chaves, Argos e 
Parque do Cerrado.

Os interessados deve-

rão se inscrever através do 
Balcão do Empreendedor. 
A Prefeitura fará a análise 
prévia da documentação e 
validará o cumprimento 
das regras de cada inscri-
to. Na hipótese de mais de 
um apto para uma mesma 
vaga pública disponível, a 
classificação se dará por 
meio de sorteio.

O edital pode ser confe-
rido na Imprensa Oficial do 
Município de Jundiaí, Edi-
ção 5446, de 19 de abril de 
2024 (páginas 39 e 40), on-
de consta também a lista 
de documentos necessários 
para a inscrição. Dúvidas 
podem ser tiradas pelo tele-
fone: 11 4589-8580.

Inscrições 
abertas para 
varejões noturnos

VAGAS REMANESCENTES

Divulgação

Estão abertas vagas para o Eloy Chaves, Argos e Parque do Cerrado

A sensação de ardor e se-
cura nos olhos nem sempre 
indica uma alergia ou um 
simples cisco. Com o uso de 
aparelhos eletrônicos por 
muito tempo, os olhos ten-
dem a ficar mais irritados, 
pois, prestando mais aten-
ção em algo, tendemos a 
piscar menos. E se essa sen-
sação for recorrente, pode 
indicar a síndrome do olho 
seco também, um problema 
na produção ou na qualida-
de da lágrima.

Oftalmologista, Flavio 
Hirai diz que é recorrente 
a reclamação de secura nos 
olhos. “Aumentou muito o 
número de pessoas que fi-
cam na frente do computa-
dor e também por causa do 
telefone celular. Quando 
você está nessa condição, 
você está prestando atenção 
e, quando presta atenção, o 
número de vezes que vo-
cê pisca os olhos diminui. 
Com isso, a lágrima tende a 
evaporar mais e dá essa sen-
sação de ressecamento dos 
olhos”, diz ele sobre a maio-
ria dos casos de secura.

Mas há também os casos 
mais complexos. “A síndro-
me do olho seco é uma do-
ença e existem basicamente 
duas causas. Ou você produz 
menos lágrima ou a lágrima 
não fica no olho, ela evapora 
mais rápido. A falta de pro-
dução de lágrima está mui-
to associada a alterações 
na glândula lacrimal, por 
exemplo, que é a glândula 
que produz a lágrima. Exis-
tem algumas doenças que 
podem causar isso, como a 
síndrome de Sjogren. Está 
muito associado também a 

doenças reumáticas, como 
artrite relmatoide, ou lúpus.”

“A outra coisa é a lágri-
ma evaporar mais. Na pál-
pebra, você produz um 
pouco de gordura, em glân-
dulas que temos na borda 
das pálpebras, que é impor-
tante para o filme lacrimal, 
para reter mais a lágrima 
na superfície do olho. Se vo-
cê tem alterações na pálpe-
bra, você pode ter fatores 
que impedem que essa lá-
grima fique mais na super-
fície e ela evapora mais rá-
pido”, explica.

TRATAMENTOS

O oftalmologista Flavio 
Hirai diz que, a depender 
da causa, há diferentes tra-
tamentos para os olhos se-
cos. “A princípio, você tem 

que tratar a causa, se ela es-
tá associada a alguma do-
ença. Se tem uma doença 
reumática associada, você 
precisa controlar a doença. 
Se você tem uma alteração 
de pálpabra, precisa tratar 
a pálpabra. Mas, na maio-
ria dos casos, você conse-
gue melhorar muito o sin-
toma das pessoas com o 
uso de colírio”, diz ele, in-
clusive ressaltando que 
os colírios novos não têm 
conservantes, então po-
dem ser usados com cons-
tância maior, garantindo a 
lubrificação dos olhos.

O médico diz que tam-
bém há a cirurgia. “Uma 
forma cirúrgica de contro-
lar é ocluindo o canal da lá-
grima. Com isso, você dimi-
nui a drenagem da lágrima 

e a retém mais no olho.”
Ele também recomenda 

adaptações na alimentação. 
“Existem alguns suplemen-
tos que ajudam olho seco. 
Dois que são muito utili-
zados é o ômega 3 e o óleo 
de linhaça. São substâncias 
que podem ajudar. A falta 
de vitamina A também es-
tá muito relacionada com 
olho seco”, conta ele.

Já em relação ao uso pro-
longado de telas, os olhos 
secos podem ser evitados 
com algumas medidas. “Vá-
rias coisas podem ser feitas, 
uma é pausas. Se você fica 
10 horas na frente do com-
putador, é importante fa-
zer umas pausas para lubri-
ficar o olho. Você também 
pode fazer uso de colírios 
durante o trabalho.”

Olho seco pode ter diversas 
causas e tratamentos

OFTALMOLOGIA

Freepik

Com o uso de aparelhos eletrônicos por muito tempo, os olhos tendem a ficar mais irritados

Com a vinda do Progres-
so, houve a Ramificação da 
ocupação Urbana e uma Ci-
dade Nova surgiu. A Ponte 
entre o passado e o presente 
passa por uma transforma-
ção Industrial, com o sumi-
ço de Chácaras. O Novo Ho-
rizonte da transição trouxe 
novos “Arens”, ao Centro de 
um município dividido en-
tre a face Residencial, a Agrí-
cola e o Campo. O resultado 
é uma Alvorada de diversi-
dade de pessoas, ao mesmo 
tempo em que mantém a 
tradição de ser Terra da Uva.

Com o perdão dos troca-
dilhos com nomes de bair-
ros da cidade, o Jornal de 
Jundiaí, procurando me-
mórias afetivas da cidade 
pediu, pelas redes sociais, 
que os leitores contassem 
suas memórias da cidade, 
seja de lugares, de eventos, 
comidas, momentos, bair-
ros. Independentemente da 
lembrança, as pessoas guar-
dam carinho pela Terra 
Querida e, com nostalgia, 
contam sobre tempos de 
outrora, em que Jundiaí era 
menor, menos urbanizada, 
mas tinha outro senso de 
comunidade, como outras 
cidades do interior.

Entre as principais me-
mórias e saudades, há os bair-
ros de outrora, Vila Rio Bran-
co, Vila Arens; as festas, como 

a da uva; os parques, que reu-
niam crianças; empresas com 
a identidade local, como a Ci-
ca; as ferrovias, que calcaram 
Jundiaí; até os ônibus urba-
nos, que tinham um adesivo 
de uva. O Centro da cidade é 
um tópico a parte. Além da 
nostalgia do próprio espaço, 
que era bastante diferente há 
algumas décadas, há a sauda-
de dos cinemas de rua, Ipiran-
ga e Marabá, lojas como Cre-

di Nino e Loja Rei, a saudosa 
lanchonete A Paulicéa. Prin-
cipalmente no fim do ano, 
quem vive há bastante tem-
po na cidade, se lembra de um 
Centro apinhado de gente, 
com muitas lojas, restauran-
tes e a atmosfera de ponto de 
encontro da cidade.

O TEMPO CORRE

Essa memória afetiva 
coletiva carrega um punha-

do de boas lembranças, mas 
o progresso, que não pode 
ser parado, chegou à cidade. 
Professor e proprietário do 
Sebo Jundiaí, Maurício Fer-
reira guarda em fotografias, 
na cabeça e no coração uma 
Jundiaí que já não existe, 
mas defende que não há 
tempo melhor que outro.

“Nem melhor nem pior, 
foi a época que a gente te-
ve aquela idade, que a gen-

te viveu aquilo, que sentiu 
todas aquelas emoções. Não 
tinha praticamente nada fi-
nanceiramente, mas tinha 
tudo. Tinha muita amiza-
de, muito relacionamento. 
Lembro que em festa de 
Natal, a gente ia na casa de 
um monte de amigo, então 
foi uma época muito boa. 
E a rede social, ela aproxi-
ma muito quem está longe, 
mas afasta quem está per-

to”, comenta ele sobre o tem-
po atual, mais digitalizado.

O professor fala sobre a ca-
racterística de Jundiaí em ca-
tivar quem conhece a cidade 
e a importância das pessoas 
aqui. “Eu tenho o maior orgu-
lho de Jundiaí. Esse sotaque 
caipira é um orgulho da gen-
te. Em todo lugar, eu digo que 
eu tenho tanto amor por Jun-
diaí que nem cabe no cora-
ção. É um amor muito gran-
de por essa cidade e, quando 
se ama a cidade, ama as pes-
soas, principalmente os anô-
nimos, que construíram, 
abriram essas ruas. Quem 
constrói a cidade são essas 
pessoas, então tenho muito 
amor por elas também.”

Criado em uma casa ao la-
do do Parque da Uva, Maurí-
cio se lembra da construção 
do local e de outros marcos no 
município, que é sinônimo de 
interior paulista. “Essa coisa 
de defender a cidade, eu co-
nheço bem, porque, quando 
fui office boy, eu ia para Cam-
pinas e a gente travava um 
embate lá, falando de Campi-
nas e de Jundiaí, em uma dis-
puta. Campinas era Jundiaí, 
porque Jundiaí era grande, 
tinha o sertão que foi se des-
membrando. Mas acho que é 
uma questão de amor à cida-
de, porque a gente tem mui-
to apego, até por quem passou 
por aqui, que é jundiaiense de 
coração. E Jundiaí só é o que é 
hoje porque recebe as pessoas 
de braços abertos.”

Memórias de outrora que moram 
no coração dos jundiaienses

SAUDADE Quem nasceu em Jundiaí ou adotou a cidade há algum tempo, se lembra de outras épocas, lugares e memórias que marcaram a história

NATHÁLIA SOUSA

nsantos@jj.com.br

Reprodução/Acervo Professor Maurício Ferreira

A Praça Governador Pedro de Toledo - mais conhecida como Praça da Matriz - tinha uma fonte antes da escultura das caravelas 
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No dia 24 de abril, é ce-
lebrado 22 anos da Lei nº 
10.436, um marco histórico 
na luta pela inclusão e aces-
sibilidade das pessoas sur-
das no Brasil. Sancionada 
em 2002, essa lei reconhe-
ceu a Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) como meio 
legal de comunicação e ex-
pressão, equiparando-a à 
língua portuguesa em todos 
os âmbitos da sociedade.

O número de pessoas 
surdas no Brasil passa dos 
10 milhões, de acordo com 
o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). 
Por isso, a conquista da Lei 
da Libras representou um 
passo fundamental para a 
comunidade surda brasilei-
ra, que por muito tempo lu-
tou pelo reconhecimento 
de sua língua e cultura. An-
tes da Lei, as pessoas surdas 
enfrentavam diversas bar-
reiras na comunicação e no 
acesso à educação, ao tra-
balho e aos serviços públi-
cos. A Libras era vista como 
uma simples forma de ges-
tualização, sem valor lin-
guístico próprio.

A intérprete de Libras 
Yandra Restivo Olhier No-
gueira, 28 anos, comen-
ta que mesmo com o reco-
nhecimento da lei, ainda 
existe o maior desafio que 
acontece dentro das salas 
de aulas. “Integrar o aluno 
na escola ainda é compli-
cado, já que nem todas as 
crianças querem aprender 

a língua que necessitam 
para se comunicar.”

Segundo o Inep, do to-
tal de alunos da educação 
básica, 1,5 milhão possui 
alguma deficiência e es-
tá matriculado em turmas 
da educação especial. Nas 
classes comuns (que reú-
nem estudantes com e sem 
deficiência) e classes exclu-
sivas para deficientes, há 
pessoas de três perfis: sur-
dos; com deficiência auditi-
va; e surdocegos.

No entanto, mesmo com 
as dificuldades, a Libras pas-
sou a ser obrigatoriamente 

oferecida em escolas públi-
cas e privadas, garantindo o 
direito à educação bilíngue 
para crianças surdas. O uso 
da Libras também se expan-
diu para diversos setores da 
sociedade, como órgãos pú-
blicos, empresas e serviços 
de saúde. Para Yandra, es-
sa comunicação traz uma 
construção de sociedade.

“Acredito que a Libras 
é mais do que uma forma 
de se comunicar, é uma ri-
ca expressão cultural que 
merece ser respeitada e va-
lorizada. Através do meu 
trabalho, contribuo para a 

construção de uma socie-
dade mais justa e inclusiva, 
onde todos possam ter aces-
so à informação, à educação 
e às oportunidades de for-
ma plena e igualitária.”

Apesar dos avanços con-
quistados nos últimos 20 
anos, ainda há muito a ser fei-
to para garantir a plena inclu-
são das pessoas surdas na so-
ciedade brasileira. A falta de 
intérpretes de Libras em di-
versos ambientes, a persistên-
cia de preconceitos e a dificul-
dade de acesso à informação 
ainda são desafios enfrenta-
dos pela comunidade surda.

“Há vários recursos dis-
poníveis para aprender Li-
bras hoje em dia e não é 
difícil aprender a enten-
der”, ressalta. “Existem cur-
sos online e presencial ho-
je em dia. Sem contar que 
na internet você consegue 
ter um material bom para 
aprender. A língua não é di-
fícil de aprender, basta ter 
força de vontade e querer”, 
finaliza Yandra.

Lei que reconhece Libras marca 
luta pela inclusão e acessibilidade

22 ANOS A conquista da Lei da Língua Brasileira de Sinais representou um passo fundamental para a comunidade surda brasileira

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

Divulgação

Sancionada em 2002, essa lei reconheceu a Libras como meio legal de comunicação e expressão, equiparando-a à língua portuguesa

Arquivo pessoal

A intérprete de Libras Yandra Restivo Olhier Nogueira

Acredito que a 
Libras é mais do 

que uma forma de 
se comunicar, 

é uma rica 
expressão cultural

Yandra Restivo Olhier Nogueira

Intérprete de Libras

Jundiaí é conhecida por 
sua rica história e cultura, 
que se reflete na sua culiná-
ria deliciosa. A cidade ofe-
rece uma variedade de pra-
tos e bebidas típicos que são 
um verdadeiro deleite para 
o paladar.

A reportagem do JJ lis-
tou cinco desses, que você 
deve comer ou beber na ci-
dade e que já conquistaram 
o jundiaiense de coração.

PÃO COM MORTADELA 
E TURBAÍNA

O famoso dueto jun-
diaiense: Pão com morta-
dela e Turbaína. Essa é uma 
combinação de petisco jun-
diaiense por excelência. E 
por isso estão aqui em pri-
meiro lugar.

BOLINHO DE CARNE 
COM QUEIJO DO DITO

Os hypes da cidade cria-
ram até bloco carnavalesco 
para homenagear esse qui-
tute que vende mais que 
pão quentinho. É uma boa 
opção para um sábado an-
tes do almoço e ideal para 
acompanhar uma boa cer-
vejinha gelada.

COXINHA DE QUEIJO
Registrada como patri-

mônio cultural imaterial 
na cidade de Jundiaí, a co-
xinha de queijo faz parte do 
cardápio de muitos restau-
rantes, bares e lanchone-
tes na cidade há mais de 40 
anos. A tradição da coxinha 
de queijo é tão presente, que 
há até uma forma tradicio-

nal de apresentar a iguaria: 
se você olhar para uma co-
xinha, em uma vitrine de 
salgados, e ver um palito 
de dente espetado na ponti-
nha, a informação está da-
da: é coxinha de queijo.

CRUSTOLI DA FESTA ITALIANA
A festa italiana, reali-

zada oferece aos visitantes 
um ambiente familiar, mú-
sica italiana ao vivo e car-
dápio recheado dos sabores 
típicos da Itália. Durante 
o evento, são consumidos 
mais de uma tonelada de 
crustuli, um delicioso doce 
italiano. A receita é simples 
e exige apenas seis ingre-
dientes. Entre eles, a pin-
ga, responsável por deixar o 
crustuli crocante.

A festa italiana, reali-
zada oferece aos visitantes 
um ambiente familiar, mú-

sica italiana ao vivo e car-
dápio recheado dos sabores 
típicos da Itália. Durante 
o evento, são consumidos 
mais de uma tonelada de 
crustuli, um delicioso doce 
italiano. A receita é simples 
e exige apenas seis ingre-
dientes. Entre eles, a pin-
ga, responsável por deixar o 
crustuli crocante.

CAIPIRINHA DE 
RÚCULA DO HAULES

Caipirinha é a cara do 
Brasil. E agora é também 
de Jundiaí! Mas não aque-
la normal, apenas com li-
mão: a jundiaiense é dife-
rente e leva um ingrediente 
um tanto quanto inusitado: 
a rúcula. Isso tudo porque o 
Bar do Haules foi finalista 
de uma competição que ele-
geu as 12 melhores caipiri-
nhas do Brasil.

Cinco pratos e bebidas 
que são típicos de Jundiaí

GASTRONOMIA

Divulgação

Coxinha de queijo é patrimônio cultural imaterial de Jundiaí

Nesta terça-feira (23), o 
Prefeito Luiz Fernando Ma-
chado recebeu, em seu gabi-
nete, o Presidente da Funda-
ção para o Desenvolvimento 
da Educação (FDE), Jean 
Pierre Neto. A visita foi mo-
tivada pela entrega da revi-
talização da Escola Estadu-
al Professora Joceny Vilela 
Curado, na Vila Comercial. 
O investimento da obra, pe-
dida pelo poder público mu-
nicipal, foi de aproximada-
mente R$ 2,35 milhões.

Com a revitalização, a 
escola passou por reforma 
geral e passa a contar com 
acessibilidade, nova pin-
tura, combate a incêndio 
(AVCB) e Sistema de Prote-
ção contra Descargas At-
mosféricas (SPDA).

“Essa obra é uma deman-
da antiga daquela comuni-
dade escolar e por isso fize-
mos esse pedido ao Governo 
do Estado, que mais uma vez 
olha para Jundiaí e contri-
bui para o fortalecimento da 
educação, também por meio 
da melhora na infraestrutu-
ra das escolas. Para nós, não 
existe o aluno da rede mu-
nicipal e estadual. Para nós, 
existe o aluno jundiaiense e 
é sempre por ele que bus-
caremos os recursos ne-
cessários para garantir 
condições favoráveis a um 
pleno desenvolvimento pes-
soal e profissional”, comenta 
Luiz Fernando.

“A entrega beneficia 
mais de 400 alunos e de-
monstra o nosso compro-

misso com a educação no 
Estado. Agradeço também 
ao Prefeito Luiz Fernando 
Machado pela preocupa-
ção e pela parceria em fazer 
a diferença na vida de to-
da a comunidade escolar”, 
afirma Jean Pierre, que re-
presentou a Secretaria da 
Educação do Estado de São 
Paulo (Seduc-SP) na cerimô-
nia de entrega.

Criada em 23 de junho 
de 1987, a FDE é responsá-
vel por viabilizar a execu-
ção das políticas educacio-
nais definidas pela Seduc, 
implantando e gerindo pro-
gramas, projetos e ações des-
tinadas a garantir o bom fun-
cionamento, o crescimento e 
o aprimoramento da rede pú-
blica estadual de ensino.

Estado revitaliza escola 
Joceny Vilela Curado

OBRAS

Divulgação

O investimento da obra, pedida pelo poder público municipal, foi de aproximadamente R$ 2,35 milhões
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A Delegacia de Investigações 

Gerais (DIG) de Jundiaí já iden-

tificou um perigoso criminoso 

de carreira como principal 

suspeito de matar um homem 

com um corte no pescoço, 

em uma viela no Jardim Novo 

Horizonte, em Jundiaí, na ma-

drugada do último dia 14. Nes-

ta terça-feira investigadores 

saíram à caça do suspeito, em 

cumprimento de mandado de 

prisão preventiva, mas ele não 

foi encontrado e já é conside-

rado foragido da Justiça. De 

acordo com as investigações, o 

crime foi por ciúmes.

De acordo com o delegado-

-assistente Roberto Souza 

Camargo, “uma testemunha 

ocular foi importante para a 

identificação do autor do cri-

me. E segundo o que pudemos 

apurar, este homem identifi-

cado como autor já havia dito 

que iria matar a vítima”, con-

tou o delegado.

Segundo apurou a reportagem, 

a motivação foi causada por 

ciúmes, uma vez que ambos ti-

veram relacionamento amoro-

so com uma mesma mulher. O 

suspeito, que já tem passagens 

por crimes graves como roubo 

e homicídio, já é considerado 

foragido da Justiça.

HOMICÍDIO FOI 
POR CIÚMES

RONDA POLICIAL

A Polícia Civil acredita 
que Alexandre Luiz Dias, 
desaparecido há dez dias, 
em Campo Limpo Paulista, 
pode ter ido sentido Jarinu, 
caminhando pela rodovia 
Edgard Máximo Zamboto 
no mesmo dia do desapare-
cimento (domingo, dia 14). 
Assim como a polícia, a fa-
mília também segue empe-
nhada em encontrá-lo e pe-
de que as pessoas em geral 
compartilhem as informa-
ções sobre o caso, como for-
ma de ajudar a achá-lo.

De acordo com o delega-
do da cidade, José Ricardo 
Arruda Marchetti, existem 
indícios de que Alexandre 
tenha de fato seguido em 
direção a Jarinu. “Foram 
conseguidas imagens de-
le saindo do Jardim Mon-
te Alegre, bairro onde mo-
ra, sentido Jardim Marçola, 
que é cortado pela rodovia. 

E durante as investigações, 
nossos detetives conversa-
ram com a proprietária de 
um comércio próximo à ro-
dovia, que por uma foto re-

conheceu o Alexandre, afir-
mando que ele passou pelo 
local naquela manhã dizen-
do que estava com fome e 
pedindo algo para comer”, 

revelou o delegado.
Os investigadores foram 

até Jarinu e espalharam fo-
tos dele - outros possíveis 
destinos tomados por ele po-

dem ser sentido Ivoturucaia 
(em Jundiaí) ou a região de 
chácaras do bairro Figueira 
Branca, em Campo Limpo.

A irmã de Alexandre, 
Alessandra Leardini Dias, 
comentou com a reportagem 
que “a família está desespe-
rada para encontrá-lo e cada 
dia que passa a ansiedade e 
preocupação aumentam”.

O CASO
No dia 14 Alexandre 

saiu de sua casa por volta de 
7h30, sem informar à espo-
sa para onde iria. No mesmo 
dia, à noite, ao perceber que 
ele não retornou, a esposa 
registrou Boletim de Ocor-
rência e passou a pedir ajuda 
de amigos para divulgar so-
bre o caso nas redes sociais.

Quem tiver informa-
ções que ajudem a encon-
trar Alexandre, deve entrar 
em contato com as forças 
policias: Polícia Civil (181), 
Polícia Militar (190) e Guar-
da Municipal (153).

Polícia, família e amigos 
seguem procurando Alexandre

CAMPO LIMPO PAULISTA A Polícia Civil acredita que ele tenha ido sentido Jarinu caminhando pela rodovia Máximo Zamboto

DIVULGAÇÃO

Alexandre Luiz saiu de casa no dia 14, um domingo, sem dizer à esposa para onde iria

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

A Polícia Civil já tem 
identificado um homem 
apontado como possível au-
tor de uma tentativa de ho-
micídio ocorrido no último 
dia 13, em Campo Limpo 
Paulista, em que a vítima, 
de 45 anos, levou golpes de 
enxada na cabeça.

O crime aconteceu na 
rua Alvorada, no Distrito do 
Botujuru, onde eles tiveram 
uma discussão por motivo 
banal (não foi informado pe-
la polícia qual o motivo). Em 
evolução a essa discussão, o 
criminoso atacou o homem 
com golpes na cabeça e fu-
giu logo em seguida.

A vítima foi socorrida 
ao hospital e, apesar dos fe-
rimentos graves, resistiu e 
sobreviveu. “Foram reali-
zadas diversas diligências, 
momento em que se iden-
tificou o investigado como 
autor dos fatos. Representa-

mos pela prisão temporária 
e nesta terça-feira (23) cum-
primos tal medida cautelar, 
contudo, não conseguimos 
capturá-lo”, disse o delega-
do-assistente Roberto Souza 
Camargo. O suspeito, por-
tanto, já é considerado fora-
gido da Justiça. “Diligências 
continuam de forma inin-
terrupta com objetivo de lo-
calizar o investigado”.

Policiais da Delegacia de 
Investigações Gerais (DIG), 
de Jundiaí, prenderam o do-
no de uma tabacaria na re-
gião do Jardim Guanabara, 
em Jundiaí, por crime con-
tra a saúde pública. No lo-
cal foram apreendidos qua-
se 100 cigarros eletrônicos.

Os investigadores da 
equipe Apoio 2 estiveram 
no local após investigação, 
para cumprirem um man-
dado de busca e apreensão. 
Com a localização dos ci-
garros eletrônicos e tam-
bém insumos relacionados 
ao produto, o proprietário 
do local recebeu voz de pri-
são e foi conduzido à sede 
da DIG. Como este tipo de 
crime é de menor potencial 
ofensivo e com pena infe-
rior a 3 anos, o delegado ar-
bitrou fiança.

O material apreendido, 
depois de periciado, será 
destruído com autorização 
da Justiça.

A comercialização desse 
tipo de produto é proibida 
no Brasil pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), desde 2009.

FEVEREIRO de 2024
Em fevereiro deste ano 

a mesma DIG já havia fei-
to apreensão de cigarros 
eletrônicos e insumos, e a 
prisão do dono de uma ta-
bacaria na Vila Rami. Na 
ocasião foram apreendidos 
400 cigarros, avaliados em 
R$ 40 mil.

Indiciado e liberado após 
pagar fiança, o proprietá-
rio hoje responde por crime 
contra a saúde pública.

MAIO DE 2023
Na segunda quinzena de 

maio de 2023 os detetives da 
DIG apreenderam, em duas 
operações distintas, quase 

mil cigarros eletrônicos. Os 
produtos foram apreendidos 
em duas tabacarias em Jun-
diaí e uma em Itatiba.

Na ocasião os responsá-
veis também foram presos, 
mas pagaram fiança e rece-
beram liberdade provisória 
para responderem pelo cri-
me em liberdade.

Suspeito está 
sendo procurado

Empresário é preso durante 
busca e apreensão da DIG

CAMPO LIMPO PAULISTACIGARROS ELETRÔNICOS

JORNAL DE JUNDIAÍDIVULGAÇÃO

O caso está sob responsabilidade da 

Delegacia de Investigações Gerais

Os cigarros foram apreendidos e serão periciados

Um homem suspeito de 
integrar uma quadrilha de 
ladrões que invadiu uma 
chácara no bairro Santa Cla-
ra, em Jundiaí, no último dia 
8, foi preso pela Delegacia de 
Investigações Gerais (DIG), 
na manhã desta terça-feira 
(23), mediante cumprimento 
de mandado de prisão tem-
porária. Outros dois bandi-
dos participaram do crime e 
a polícia tenta identificá-los.

De acordo com o delega-
do-assistente Roberto Sou-
za Camargo, no último dia 8, 
três homens armados inva-
diram uma residência e ren-
deram a família durante um 
assalto. Mediante grave ame-
aça, eles exigiram saber onde 
havia objetos de valor e con-
seguiram roubar jóias e di-
versos outros bens.

Após o registro de ocor-
rência a DIG iniciou as in-
vestigações, chegando a um 
possível envolvido no crime. 
“Esse homem junto com ou-
tros dois indivíduos ainda 
não identificados adentra-
ram na residência e median-
te grave ameaça praticaram 
o roubo restringindo a liber-
dade da família”, explicou 
o delegado. “Após exaustiva 
trabalho de investigações ele 
foi identificado como suspei-
to de envolvimento”.

Com sua identificação a 
polícia pediu a prisão tem-
porária, que foi expedida pe-
la Justiça e cumprida na ma-
nhã desta terça-feira.

DIG prende 
suspeito 
de roubo

TEMPORÁRIA

NECROLOGIA

ANÉSIO DA SILVA ARENA 
(TRANS ARENA), de 63 anos, ca-
sado. Sepultado em Louveira.
LUCIALDO RAUL CHAVES, de 
82 anos, solteiro. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.
GERALDO SENA COELHO, de 93 
anos, divorciado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
VAIR ANGELO, de 60 anos, ca-
sado. Sepultado no Cemitério 
Memorial Parque da Paz.
IRACEMA RIBEIRA NOGUEIRA, 
de 92 anos, viúva. Sepultada em 

Presidente Prudente.
ORLANDO DE ARAUJO, de 80 
anos, casado. Sepultado no Ce-
mitério Memorial Parque da Paz.
MARIA HELENA CORTEZIA MA-
CHADO, de 69 anos, casada. 
Sepultada no Cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.
ODETE OLINDINA DOS SANTOS, 
de 81 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 8 óbitos, autorizado pelas 
famílias.
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CULTURA & THÉO
SUCESSO NOS QUADRINHOS

‘Guerra Civil’ bate 
US$ 70 milhões 

Panini lança crossover 
Deadpool e Wolverine

O longa protagonizado por Kirsten Dunst e 

Wagner Moura acaba de bater a marca de 

US$ 70 milhões pelo mundo, tornando-o o 

quinto maior sucesso comercial da A24.

A Panini anunciou o lançamento 

do crossover entre “Deadpool” e 

“Wolverine” nos quadrinhos, que 

antecederá o longa de Shawn Levy.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Há valores que precisam ser 
respeitados, e não haver ne-
gociação em torno desses, 
porque foram calculados de 
acordo com as necessidades e 
essas, de uma maneira ou de 
outra, precisam ser supridas. 
Destino certo.

TOURO
Os relacionamentos não se de-
finem apenas pelas simpatias 
e antipatias, mas também pe-
los interesses que as pessoas 
tenham em comum e que as 
obriguem a negociar uma con-
vivência que de outra maneira 
não aconteceria.

GÊMEOS
O futuro continuará sem a de-
finição que você gostaria de 
obter, para deixar de se preo-
cupar, para que a ansiedade 
suma de sua mente. A indefini-
ção não é negativa, ela é tem-
porária, porque nada ainda 
está em seu devido lugar.

CÂNCER
Há tanto a fazer, por onde come-
çar? Evite se preocupar com acer-
tar tudo, porque há tanta coisa 
envolvida neste momento que a 
melhor atitude será confiar nos 
mistérios da vida enquanto você 
faz o que seja possível.

LEÃO
As manobras que o momento 
requer são muito significati-
vas, porque definem uma boa 
parte do futuro. É natural que 
haja ansiedade envolvida, 
porque é muito o que está em 
jogo. Confie nos mistérios da 
vida, se entregue a ela.

VIRGEM
A mente não para de pensar, 
mas será que a gente pensa o 
necessário? Ou fica se distraindo 
com pensamentos nada a ver? É 
hora de observar com atenção e 
carinho o funcionamento de sua 
mente e o conteúdo dela.

LIBRA
Os passos que se tornaram 
necessários requerem uma 
dose de atrevimento bastante 
maior de qualquer outra que 
você tiver incorporado em ou-
tros momentos de sua vida. 
Assim andam as coisas, cheias 
de intensidade.

ESCORPIÃO
Se todas as pessoas soubes-
sem perfeitamente quem elas 
são e que papel desempenham 
na complexa experiência de vi-
ver, os relacionamentos deixa-
riam de ser uma fonte de con-
flito e se tornariam solidários.

SAGITÁRIO
É impossível ter domínio sobre 
tudo que acontece e que seja 
do seu interesse, às vezes esse 
domínio é maior, noutras é me-
nor, mas nunca é total, porque a 
vida será sempre maior do que 
o alcance de nossas pretensões.

CAPRICÓRNIO
Se você começar a fazer sua 
parte, sem reclamar pela falta 
de ajuda, você verá que as pes-
soas certas irão aparecendo 
logo em seguida, como que 
atraídas pela luz que emana 
das ações que você empreende.

AQUÁRIO
Você é uma personalidade fei-
ta a imagem e semelhança de 
seus ancestrais, e você tam-
bém uma alma feita das visões 
que acenam de lá do futuro, e 
sua consciência precisa decidir 
a quem atender neste momen-
to. A quem?

PEIXES
Afortunadamente, a vida é 
maior do que nossas angús-
tias, e de tempos em tempos 
manifesta sua grandeza atra-
vés de simples coincidências, 
que poderiam passar desper-
cebidas, não fosse que acen-
dem um ardor no coração.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Arlindo Coser, Elide Aparecida Leite de Souza e

 Teresa dos Santos Marques Cordero

FELINA se apresenta 
com Titacy, dois projetos 
musicais da região de Jun-
diaí, nesta sexta-feira (26), 
às 20h no Sesc de Jundiaí e 
convidam a artista paraiba-
na Bixarte para uma noite 
de muita potência.

O show tem ingressos 
que variam de R$ 12 a R$ 40 
e podem ser adquiridos nas 
bilheterias do Sesc.

O projeto do show sur-
giu através de um convi-
te: “Surgiu por intermedia-
ção da produtora Natie, que 

propôs para mim e as meni-
nas -Titacy-, que convidás-
semos a artista Bixarte pra 
fazer parte do projeto pro 
Sesc, com o intuito de levar 
nossa arte para outros luga-
res e espaços dentro da cida-
de”, conta Felina.

As artistas prometem 
levar ao palco suas vivên-
cias profundas, expressan-
do sua coragem, orgulho e 
luta para viver.

SOBRE AS ARTISTAS
Titacy é o projeto musi-

cal de duas travestis pretas 
periféricas que encontra-
ram sua forma de expressão 

através do rap. Com beats 
envolventes e letras poten-
tes, a dupla Tiana Cauton e 
Stacy Paper reverberam su-
as vivências criando rimas 
falando da realidade de for-
ma lúdica.

Atuando musicalmen-
te desde 2015, FELINA, Iza-
bela Felina dos Santos, vem 
trilhando seu caminho por 
meio de composições e pro-
duções musicais em um 
corpo LGBTQIAP+. A mul-
ti-artista começou a trilhar 
seu caminho na arte atra-
vés do teatro e posterior-
mente na música, fazendo 
apresentações e performan-

DA REDAÇÃO
grup.editores@jj.com.br

A Cia. de Teatro de Jun-
diaí, corpo artístico munici-
pal ligado à Unidade de Ges-
tão de Cultura, traz neste 
domingo (28), mais uma apre-
sentação gratuita de seu espe-
táculo “Robin Hood”. A exibi-
ção desta vez será às 16h na 
Sala Glória Rocha do Centro 
das Artes Prefeito Pedro Fáva-
ro e integra as atrações cultu-
rais do programa Cidade das 
Crianças para o público in-
fantojuvenil e as famílias.

Com texto e direção de 
Carla Candiotto, diretora ar-
tística da companhia, “Ro-
bin Hood” traz uma diverti-
da e humorada adaptação do 
clássico infantil inglês. Com 
o lema “Poder sem Justiça é 
Tirania”, o espetáculo narra 
as peripécias do famoso ar-
queiro medieval justiceiro e 
seu bando, na defesa e garan-
tia de Justiça para o povo de 
Nottingham contra a rainha 
Joana Cobrança Matança de 
Vingança e que fica com a 
Herança. O espetáculo tem 
classificação livre e duração 
média de 60 minutos.

A entrada é gratuita e ca-
da interessado poderá reti-
rar até dois ingressos, dispo-
níveis a partir do sábado (27): 

às 10h30 na bilheteria Cen-
tro das Artes e na internet e 
a partir das 15h na bilheteria 
do Teatro Polytheama.

MAIS SALA GLÓRIA ROCHA
Até o final de abril, es-

tão previstas ainda diver-
sas apresentações na sala de 
espetáculo. Na quarta-feira 
(24), tem “A imensidão ín-
tima das coisas”, para duas 
sessões destinadas somente 
a públicos escolares.

Já no sábado (27), às 16h, o 
grupo NÓSMESMOS come-
mora os seus 20 anos com a 
apresentação de “Que palha-
çada é essa?”. Com entradas, 
reprises e gags tradicionais 
circenses brasileiras, o espe-
táculo traz um verdadeiro 
resgate cultural e uma ho-
menagem a palhaços como 
Arrelia, Pimentinha, Care-
quinha, Torresmo e Piolin.

E na segunda-feira (29), 
às 19h, Eliana Brega come-
mora seus 65 anos de car-
reira com o espetáculo gra-
tuito “Ressignificar”, uma 
mescla de trabalhos coreo-
gráficos que impactaram a 
Dança de Jundiaí e que es-
tão enraizados na memória 
afetiva do público.

Sala Glória Rocha 
recebe espetáculo

CIA. DE TEATRO

Divulgação

Espetáculo traz uma divertida e humorada adaptação de um clássico

ce pelo interior de São Pau-
lo e capital, mas a arte sem-
pre fez parte de sua vida por 
uma necessidade essencial 
de todos os seres humanos.

“A arte faz parte da mi-
nha vida desde os meus 13 
anos, pela necessidade de 
por para fora o que eu sen-
tia através de poemas e le-
tras de músicas. Fiz muitos 
anos de teatro, mas a mú-
sica sempre esteve presen-
te na minha vida, sou a pri-

Titacy e FELINA 
convidam Bixarte 

SESC O show acontece nesta sexta-feira (26), às 20h FELINA vem trilhando 

seu caminho na 

música desde 2015

meira artista da família, 
pois nunca tinha sido um 

imaginário até entao, 
mas eu sem-
pre gostei de 
cantar e per-

formar em casa 
quando pequena”, re-
latou ela.

FELINA lançou seu 
primeiro álbum em 

2023, “Meu cada qual” que 
aborda com ritmos do hip-
-hop, rap, funk e pop alterna-
tivo possibilidades amorosas 
e a luta diária como sobrevi-
vente do sistema enquanto 
mulher preta travesti margi-
nalizada. Seu último trabalho 
foi o lançamento do EP intitu-
lado “FLN” com três canções 
inéditas produzidas e com-
postas pela artista, publicado 
e amplamente divulgado nas 
plataformas de streaming.

Divulgação
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Na noite de hoje (24), o 
Palmeiras enfrenta o Inde-
pendiente del Valle, pela 3ª 
rodada da fase de grupos 
da Copa Libertadores. A bo-
la rola às 21h30, no Estádio 
Banco Guayaquil, no Equa-
dor. A partida terá transmis-
são dos canais TV Globo (TV 
aberta), ESPN (TV fechada) e 
Star+ (streaming).

As equipes estão no Gru-
po F, ambas com quatro 
pontos somados. O Verdão 
lidera a chave já que tem 
melhor saldo de gols. O Del 
Valle vem logo atrás, na se-
gunda posição. Liverpool-
-URU e San Lorenzo com-
pletam o grupo com um 
ponto somado cada um.

RETROSPECTO
Na fase de grupos, o Pal-

meiras tem um empate e 
uma vitória. Na estreia, o 
time comandado por Abel 
Ferreira empatou por 1 a 1 
com o San Lorenzo, na Ar-
gentina. Depois, o Alvi-
verde venceu o Liverpool-
-URU, por 3 a 1, de virada, 
no Allianz Parque.

A equipe palmeirense se 
reapresentou na manhã de 
segunda-feira na Academia 
de Futebol após empate sem 

gols com o Flamengo pe-
lo Brasileirão. O elenco deu 
início à preparação para o 
confronto e depois viajou 
para o Equador, onde já rea-
lizou a última atividade an-
tes do jogo desta noite. Abel 
segue com os desfalques de 
Dudu e Bruno Rodrigues, 
que se recuperam de cirur-
gias no joelho direito.

Enquanto isso, o Del 

Valle também ainda não 
perdeu na competição con-
tinental. O time equatoria-
no fi cou na igualdade por 1 
a 1 com o Liverpool-URU, 
na estreia, fora de casa. De-
pois, venceu o San Loren-
zo, por 2 a 0, em Guayaquil. 
Já pelo Campeonato Equa-
toriano, o Independiente 
del Valle bateu o Mushuc 
Runa por 2 a 0.

Palmeiras e Del Valle 
brigam pelo topo da tabela

LIBERTADORES

Cesar Greco/Palmeiras

 As equipes estão no Grupo F, ambas com quatro pontos somados

Por meio das câmeras de se-

gurança, o Palmeiras identi-

ficou o torcedor responsável 

por cuspir no técnico Tite, du-

rante o intervalo da partida 

contra o Flamengo, no último 

domingo, no Allianz Parque, 

pelo Brasileirão. O clube fará 

um boletim de ocorrência do 

caso e entregará as imagens 

à polícia.  O Palmeiras diz que 

pedirá que sejam tomadas 

“medidas exemplares” con-

tra o torcedor, por não acei-

tar qualquer tipo de agressão 

em sua casa.

O Santos anunciou, ontem 

(23), a contratação de Sergi-

nho. O meia de 33 anos, que 

pertence ao Maringá-PR, as-

sinou contrato de emprésti-

mo válido até o final da Série 

B do Campeonato Brasileiro. 

Formado nas categorias de 

base do Peixe, o atleta teve 

sua primeira oportunidade 

como profissional no Alvine-

gro Praiano, em 2010, mas 

não conseguiu se firmar. 

Com isso, rodou por Red Bull 

Brasil, Oeste, Palmeiras, Kai-

rat, do Cazaquistão, Ceará, 

Matsumoto Yamaga, do Ja-

pão, Daegu, da Coreia do Sul, 

Paysandu e Portuguesa.

PALMEIRAS FAZ B.O 

CONTRA TORCEDOR

SANTOS ANUNCIA 

MEIA SERGINHO

NOTAS

O dono da SAF do Bota-
fogo, John Textor, fez à CPI 
das Apostas Esportivas do 
Senado novas acusações 
contra juízes de futebol e 
clubes do Campeonato Bra-
sileiro com base em relató-
rio que analisa comporta-
mento de atletas e erros de 
arbitragem.

“Eu só posso afi rmar 
que eu nunca fi z nenhuma 
acusação contra um clu-
be ou contra pessoas que 
não possam estar por trás 
de manipulação de resul-
tados, como em 2022. A 
tecnologia que utilizamos 
prova a manipulação, co-
mo vou demonstrar na ses-
são secreta, quando vou di-
vulgar o nome de pessoas, 
dirigentes e árbitros”, disse 
Textor aos senadores.

O dirigente disse que a 
metodologia utilizada pela 
empresa Good Game!, auto-
ra dos relatórios, não revela 
as razões de manipulações 
esportivas, mas como se deu 
a fraude. “Eu não venho com 
evidência de pagamento em 
dinheiro [...]. A nossa evidên-
cia diz como os jogos foram 
manipulados, não por quê.”

John Textor prometeu 
apresentar à CPI das Apos-
tas Esportivas todos os do-
cumentos que o embasa-
ram a fazer as críticas e 
acusações das manipu-
lações de resultados es-
portivos no Brasileiro. As 
provas, porém, só serão en-

tregues em uma parte se-
creta da reunião com os 
parlamentares.

O cartola do time ca-
rioca entrou na mira da 
CPI das Apostas Esporti-
vas após ter feito acusa-
ções, sem apresentar pro-
vas, de manipulação em 

partida entre Palmeiras e 
São Paulo no Campeonato 
Brasileiro de 2023.

O jogo terminou em go-
leada de 5 a 0 para o Palmei-
ras. A partida foi disputada 
na reta fi nal do campeona-
to, quando o clube paulista 
iniciou uma disparada rumo 

ao título e tirou grande van-
tagem do Botafogo na tabela.

“O jogo entre Palmeiras 
e São Paulo em outubro de 
2023 foi, de acordo com es-
pecialistas de inteligência 
artifi cial, manipulado por 
pelo menos cinco jogadores 
do São Paulo. Sete jogadores 

mostraram desvios anor-
mais em situações cruciais 
de gols, mas apenas cinco 
ultrapassaram limites que 
deixam clara e convincente 
a manipulação”, disse o em-
presário em nota divulgada 
no início de abril.

INVESTIGAÇÃO
Ao término da reunião, 

a CPI considerou que há in-
dícios, mas não quis tratar 
o material de Textor como 
provas. “Chegamos a uma 
conclusão. Tivemos conhe-
cimento de diversos indí-
cios. Não queremos falar 
em provas. Indícios impor-
tantíssimos. Não podemos 
dizer que participamos de 
uma conversa sem conteú-
do. Não se tratou apenas de 
trazer indícios apenas en-
volvendo o Botafogo. Ele 
falou de outros jogos, mos-
trou outras imagens. Te-
mos indícios para investi-
gar independentemente e 
chegarmos a conclusão de 
quem nos interessa nas nos-
sas reuniões. Dizer que te-
mos indícios não signifi ca 
que não poderemos ter pro-
vas. É importante deixar is-
so bem claro”, disse o sena-
dor Jorge Kajuru (PSB-GO), 
presidente da CPI.

CPI diz que Textor apresentou 
indícios e investigará manipulação

ERROS DE ARBITRAGEM John Textor prometeu apresentar à CPI das Apostas Esportivas todos os documentos que comprovam suas acusações

FOLHAPRESS E AGÊNCIAS
grupo.editores@jj.com.br
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O CEO do time carioca entrou na mira da CPI das Apostas Esportivas após ter feito acusações sem apresentar provas, em abril deste ano

PLAYOFFS DO CORINTHIANS

Nuggets amplia 
vantagem sobre Lakers

West Ham estuda 
oferta por Wesley

O Denver Nuggets abriu vantagem e 

garantiu a segunda vitória nos playoffs 

da NBA sobre o Los Angeles Lakers, 

na noite da última segunda-feira.

O West Ham prepara uma oferta 

para a contratação de Wesley, do 

Corinthians. O atacante de 19 anos 

é observado pelo clube inglês.

O West Ham prepara uma oferta 

para a contratação de Wesley, do 

Corinthians. O atacante de 19 anos 
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Em sua estreia pelo Super 
Paulistão de Handebol Femi-
nino Adulto, no sábado (20), 
o Time Jundiaí venceu Ita-
tiba por 23 a 22 em um jogo 
muito equilibrado e cheio de 
rivalidade, fora de casa.

As adversárias chegaram 
a abrir nove gols de vanta-
gem no primeiro tempo. No 
entanto, a virada jundiaiense 
veio na segunda etapa, mas o 
jogo seguiu muito equilibra-
do até o fi nal. O destaque da 
partida foi Tamires Aniele, 
do Time Jundiaí.

A próxima partida pela 
competição será no dia 27, 

desta vez em casa, contra o 
São Carlos, no ginásio ane-
xo ao Bolão.

MASCULINO
Jogando no sábado pela 

Liga de Handebol do Estado 
de São Paulo, a equipe mas-
culina de handebol perdeu 
para a Associação Atlética 
Caldense por 24 a 20. O re-
sultado negativo veio após 
um primeiro tempo ruim, 
em que a equipe jundiaien-
se virou perdendo por 12 a 6.

No segundo tempo, o time 
até reagiu, mas não o sufi cien-
te para conseguir a virada.

Handebol feminino 
de Jundiaí 
vence clássico

DE VIRADA

DIVULGAÇÃO

 Jundiaí buscou a virada após sair perdendo por nove gols


